
mil dólares. Toda sociedade será

'J"O 5 - Nº 172 - JOINVILLE (SC),24 DE AGOSTO 1994 -EDIÇÃO SEMANAL -PREÇO EXEMPLAR R$ 0,50
. .

ACIJ lança projeto Joinville 1999

�ara aumentar númer� de deputados

Luiz Henrique cotado para s,er Dlinistro do FHC. Página 7

5° Baile dos Bancários

C(f/onvae

omportameIlto:
UDANrES DIZEM NÃO AO CONSUMO Df DROGAS
esquisa da Secretaria de Educação de Joinville, revela que o estudante

está dizendo não às drogas. O lema da geração atual: "Drogas, tô
"

N-OVA MARCA.

É T E l,··f! B R Á S

envolvida. A coordenação está a

cargo do, empresário Edgard
Meister, presidente da ACIJ (fo-
to). Pág. 12.

-

o Sindicato dos Bancários de Joinville e Região tem a

grata satisfação de convidar Vsa., para participar do Ill Baile
dos Bancários a ser realizado no próximo 'di 26/08/94

(sexta-feira) quando estaremos comemorando o Dia Nacional
, dos Bancários. _

Local: Liga de Sociedade de Joinville (Rua Jaguaruna, 100 -

JHe.)
Dia: 26/08/94 (Sexta-feira) ,

Horário: 23:00m.
Conjunto: POP BAND.
Traje: passeio.

Pela sua presença agradecemos
A DJRETORIA.

TELESC

NOVOS TEMPOS.

__-------------------------------------- L- �----------\
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o Editor

A Síndrome
dos Vices

Depois de assumir o governo brasileiro com a' morte de

Tancredo Neves, o ex-presidente José Sarney iniciou uma nova era

dos vices presidentes, O atual presidente Itamar Franco foi eleito

como vice de Fernando Collor, cassado 'pelo Congresso Nacional.

Nestas eleições os vices estão dando inuitas dores de cabeça, apesar,
de vice não ganhar e nem perder eleições,

'

Em 94 o presidenciável Luiz Inácio Lula da Silva, do Parti­

do dos Trabalhadores foi obrigado a trocar o vice José Paulo Bisol,
envolvido em maracutaias. Logo ele, um dos líderes das CPls. De­

pois o Senador Guilherme Pabneira, vice de Fernando Henrique
Cardoso, detonado numa reportagem explosiva da Revista Veja. Pa­
ra não perder pontos na subida das pesquisas, Guilherme foi substi­
tuido.

No Estado de Santa Catarina, o vice de Jorge Konder Bor­

nhausen, do PFL começa a dar dores decabeças. Desnudaram os
bastidores da vida empresarial de Plínio De Nes, diretor presidente
das Organizações Chapecô, proprietária da Chapecó -Agrícola, É
acusado de burlar o fisco, nas transaçóes da compra de milho sob

regime "draw-bacck", que não incide ICMS. Porém denunciam que
a aquisição foi pelo sistema Bifiex, e havia necessidade do recolhi­

mento dos devidos impostos.
Jorge Konder Bornhausen, que perdeu mais um ponto nas

pesquisas está procurando os autores das denúncias. "Dizem que foi
coisa do PPR. .. " alegam assessores pefelistas. Jorge diz que "foi en­

gano do fisco" e que as denúncias não procedem. Para muito isto

foi apenas o troco do" PPR, pelo fato do PFL "incentivar" as denún­
cias contra Espiridião Amin e sua esposa Ângela, que teriam provo­
cados atos ilícitos em financiamentos para uma residência.

Na semana passada um assessor da campanha de Ângela
Amin, no Norte' do Estado, confidenciava para alguns jornalistas
que as denúncias tinham procedências e que fIFiam_ parte de re­

presáilia do PPR contra o PFL, primos irmãos. A União por Santa
Catarina que no passado foi vitoriosa no Estado, está cada dia mais

separada. Pefelistas denunciam o casal Amin, Peperristas denun­
ciam o vice de Jorge Konder Bornhausen. Os eleitores estão atentos

às manipulações e safadezas políticas.

As eleições de 1.994

"Onde há Homens, há Fraude", esta afirmação é do dire­

tor-geral do Tribunal Superior Eleitoral - TSE - Allyson Mitraud,
preocupado com possíbeis fraudes nas eleições deste ano. Tanto é
verdade, que o Tribunal ao produzir as cabines de votação, fará com
que apenas o voto Seja secreto. As cabines terão dimensões reduzi­

das, sem encobrir o corpo do eleitor. A preocupação dos homens

que irão dirigir estas eleições é grande. o presidente do TSE vai

mais longe ao afirmar que "Enquanto o Homem for Homem e, o
Poder for-Poder, Haverá Interesse na Conquista do Poder Político

e, Consequentemente, a Tentativa de Forçar o Resultado das

Eleições":
Em Santa Catarina o Tribunal Regional Eleitoral - TRE -

trabalha para que tudo saia a contento no dia 3 de outubro. Estarão

aptos a votar 3 milhões e 18 mil eleitores, espalhados em 11.680

seções 'das 83 zonais eleitorais catarinenses. Segundo cálculos, cada
eleitor brasileiro custará aos cofres públicos a importância de RS
0,55 centavos de reais, totalizando um custo globalizado de RS 5�
milhões 800 mil reais, sendo que em Santa Catarina, o custo oscilará
em tomo de RS 1 milhão 600 mil reais.

Os vários tipos de votos

O: eleitor brasileiro já catalogou os mais diversos tipos de
votos. Alguns deles já são do conhecimento da Justiça Eleitoral.
Abaixo a relação dos diversos tipos de votos brasileiros.

As Possibilidades de Fraudar

Voto coruja - É preenchido e colocado na uma na noitean­
terior à eleição. Exige a participação dos mesários.

Voto Formiguinha - O eleitor põe uma, cópia da célula na

uma e entrega a verdadeira ao cabo eleitoral, que a l?reenche e pas­
sa ao eleitor seguinte. Este o coloca na uma e repete a operação,

, entregando a cédula em branco para o cabo eleitoral. A operação é

repetida até o final da votação.
Voto "avisa lá que eu vou"- O eleitor é orientado a indicar

, apenas um candidato, para que alguém da Mesa acabe de preencher
a cédula.

Voto do além - Os interessados "alugam" os títulos de pes­
soas que já morreram e mandam alguém votar no lugar do falecido

Voto falso - Ocorre em cédulas falsificadas.
Voto carbono - A cédula é colocada sobre um papel carbo­

nado, para o cabo eleitoral ter certeza que o eleitor votou conforme

o combinado.
.

,

Mapismo - Erro proposital no preenchimento dos mapasde
apuração.

Voto duplicado - O eleitor vota em várias secções eleitorais.
Voto jovenil - O "eleitor''- utiliza título emitido para pessoa

que ainda não tem idade para votar, de crianças, inclusive.
Voto caduco - Cabos eleitorais tiram títulos para eleitores

com mais de 70 anos, sem obrigação de votar, e utilizam na votação.
Voto posterior - É o que "aparece" ao final da apuração pa­

ra favosecer um ou outro candidato.

Plano de Ações - Educação
Entre os direitos

sociais garantidos' por
nossa Carta Magna, o

primeiro a ser citado é a

educação, obviamente

por sua inquestionável
prioridade. Sabemos que �

não existe nação ou povo
evoluído se não houver

empenho e critérios para
investimentos nessa rele­
vante área. No municí­

pio, célula do país, não é

diferente, razão por que
precisamos resgatar com

urgência os índices que
nela detínhamos.

Nosso Estado já se

caracterizou como um

modelo de educação. pa­
ra todo o Brasil e, até

Sérgio .Silva

mesmo, para a América
Latina. Especialistas, té­
cicos e professores das
mais diferentes regiões
deslocavam-se pará cá, a

. fim de verificarem "in
loco'.' os resultadós obti­
dos pelos alunos catari­

nenses, a partir da pró­
pria alfabetização, esten­
do-se aos demais níveis.

Lamentavelmente,
porém, em função das

desastrosas adrninis-
. trações que se sucederam

no governo estadual,
com o passar dos anos

acabamos vendo prati­
camente aniquilado tal

modelo, tal referência,

tal exemplo. Urge,' pois,
que os resgatemos a

qualquer custo. Além da

educação tradicional,
temos que trabalhar com
afinco em relacão ao en­

sino profissionalizante na

região de Joinville; onde
há necessidade de, uma'
mão-de-obra treinada
muito intensa. em vista
do "grande número de
indústrias e do. modelo

empresarial aqui instala­
do.O Governo 'do Estado
tem o dever de se preo­
cupa- de forma prioritá­
ria e responsável com' a
educação. Como fazê-lo?
Com salários justos para
os professores, evitando

sua evasão para outras

áreas da atividade priva­
da; com maior número
de salas de aula e parale­
lamente, com currículos

adequados à nossa reali­
dade.

Esta, a minha opí­
nião. Esta, seguramente,
uma das banheiras mais

importantes que irei de­
fender junto à Assem­
bléia Legislativa a partir
do próximo ano. Conte

comigo. Conto com você .

Sérgio Silva, Ve­
reador em .roinville e

candidato a Deputado
Estadual (PMDB)

Renovação dos quadros Dirigentes Sindicais

Há necessidade de uma

profunda renovação nos qua­
dros das federações e sindicatos
brasileiros. Em algumas catego­
rias, isso já vem ocorrendo: co­
mo na categoria dos bancários

catarinenses, A nossa Fede­

ração completa um ano, com

uma nova administração. Com
seus dirigentes renovados.

Este primeiro ano de

administração da nossa Fede­

ração nos trouxe uma grata rea­

lização. o surgimento de uma

nova liderança bancária em

Santa 'Catarina. O nome de

João Barbosa, lançado de Join­

ville para a presidência da nossa

I1ton Belli

Entidade, sedimentou-se como

uma importante aquisição na

luta da categoria.
,

Nosso companheiro
presidente tem demonstrado

que atingiu a maturidade ne-:

cessária a um dirigente que co­

manda uma entidade de segun­
do grau. Vem demonstrando

um espírito democráiico e sem­

pre deixa a marca da unidade

nas suas ações.
Na nossa opinião, a

gestão conduzida por João

Barbosa neste primeiro ano,

veio a confirmar a capacitação
pessoal deste companheiro que _

tem honrado os quadros do

Besc.
A direção sempre em

busca de uma identidade' com·
as causas bancárias e o fortale­

cimento das relações entre Fe­

deração e seus sindicatos filia­

dos, colocam a atual direção da

nossa Entidade Estadual, num

patamar elevado do sindicalis­
mo catarinense. Há um clima

renovador que incentiva e re­

veste' de coragem as novas lide:

ranças bancárias do Estado que,
ao acompanhar o. trabalho da

Federação jmpulsiona pra freno.

te as lutas de nossa categoria.
Desta forma, entende­

mos que o presidente Barbosa, .

num futuro bem próximo, deva
buscar' posições e postos ainda
maiores dentro do Movimento

Sindical, utilizando este poten­
cial mostrado na Federação à

serviço das maiores lutas da

nossa categoria.
Neste sentido, acredi­

tamos que arenovação das lide­

ranças sindicais se darão assim.
Dando oportunidade e apoian­
do as novas cabeças que ofere­
cem sangue novo ao sindicalis-
mo brasileiro,

.

Ilton Belli, presidente
do Sindicato dos Bancários de
Joinville.

90"�

So ..._'L�L__
RECAPAOORA ELDORADO LTDA.
Pneus novos Rodas
Recapados Baterias

Balanceamçnto , Consertos em geral
Ruà: Graciosa - 1290 - Jotnvíne

Telefax - (0474) 36-1514 - Tel.: (0474) 36-0.173

HOSPITAL InfA"TIL
'iff��
���
��
�'Dr. Nelson Quirim
"MV vereador, PSDB.

JORNAL HORA H
EDITOR RESPONSÁVEL

Aires Zacarias' da Rosa Filho
REG. PROF. DRT/SC
N!! 138/81
PLANEJAMENTO COMERp
CIAL
Roberto Zacarias da Rosa
A direção do jornal HORA H
não se responsabiliza pelos
textos assinados dos seus co

laboradores.
-

Fundador: I
,
Aderbal Tavares Lopes

Desde
�S de janeito-si� i.980 .

HORA H
'

ARZ - COMUNICAÇÃO & JORNALISMO LTDA.

CGC - 86.91�.219/0001-(}9 '

Rua dos Farmacêuticos - 94 - CEP 89.232-460
Telefones - (0474) 26-0111 - 36-2960.

.

.

_

,.

'

Circulação: Sede: Joinville, Garuva, Araqua!l, B�lnearlO Bar.r,a
do Sul, São Francisco do Sul, Barra Velha, Sao Joao do Itaperíü,
Campo Alegre, São Bento do Sul, São Franc�s1:o �o Sul. _

Diagramação, composição, montagem, fotolito e impressao: Jor­
nal da Noite - Blumenau, Rua: Heinrich Hosang - 36 - Telefone:

(0473) 22-80(i6.

FILIADO: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE JORNAIS DO IN­

TERIOR, ASSOCIAÇÃO DE JORNAIS DE INTERIOR/Se.
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Feira Têxtil

Vai acontecer em

invil/e de 3 a 18 de se­

mbro. Com a queda da
iflação espera-se um

lume acima de R$ 500
iI reais. Muitos exposi­
res com preços baixos.

aquel Pereira

No lugar certo,
mo superintendente
Maternidade Darcy

argas, deu conheci­
. ento internácional à
tidade. Afinal, acaba
abiscoitar o troféu da
NICEF (ONU)
OSPITAL AMIGO
A CRIANÇA".· Uma
ande profissional.

A Estrela de
Coral

Amin Ghanen bri­
ando. A frente da Cli­
cà Oftalmológica vem

balhando e desenvol-
ndo muitos projetos
área de lentes de con­

tos.. O maridão Dr.
\ ir Ghanen, outra fe­
vem se especializan­
em vários cursos in­

acionais. Sem dúvi­
Emir e Cleusa forma
. belo casal.

Quando
setembro
chegar

A Sociedade
ástica de Joinville

vai pegar fogo. Em se­

tembro duas grandes
festas. Dia 7 a presença
da SKANK, grupo mu­

sical mineiro com su­

cesso nas melhores ca­

sas noturnas do eixo

RiojSampa. No dia 10,
outra vez, a FESTA

DOS ANOS 60. Vai
acontecer um "revival"
do grande Festival de
Woodstock. Haja fôle-

. go. À frente o empresá­
rio Valdir Finder.

Sonzão do
Floresta

O DJ Valdir Fin­
der em setembro ata­

cando na zona Sul. Vai

comandar as tardes ale­

gres do Clube Floresta.
Com quatro pistas de

danças, o maior do Es­

tado, o clube prepara-se
para receber a cada do­

mingo pelo menos 3

mil dançarinos de todas

as tribos. Um forte es­

quema de segurança vai

ser montado no local.

João Carlos
Gonçalves

"

Elogia'díssimo.
Como RP do Clube Dal

las, JC Gonçalves vem

fazendo um bom traba­
lho. Trabalho este que é

refletido também nos

programas de rádios

que apresenta na Rádio
Difusora a partir das 13.

3

'�s nossas melhores idéias Zêquinha
-----

também estão na boca dos
piores homens...

"

Nos sábados a noite faz
festa na FM COLON

89, juntamente com a

equipe TRANSASOM,
do Clube Dallas. Um

grande profissional.
.

Competência

Em relação ao

JORNAL HORA H, a

assessoria do candidato
Paulo Afonso, vem se

mostrando muito com­

petente. A
-

nivel federal
assessores de Fernando

Henrique Cardoso não

deixam por menos. To­
dos os. fins de semana

estamos recebendo farto
material informativo. Os

demais, estão bobeando.

o voto de sala

"Vou votar na

Ângela porque ela' pa­
rece maIs humana ..."

este é o sentimento da
mulher joinvilense em

relação a campanha pa­
ra o Executivo catari­
nense. Àquele bate-bo­
ca do Wedekin em cima
da candidatura, no pro­
grama da RBS ao

meio-dia pegou mal.

Ali; Ângela cresceu

mais ainda napreferên­
cia das mulheres. Quem
bater nela, só vai levar
ferro. O que fazer ...

Fenachopp a mil

De 6 a 24 de outu­

bro, vamos nos empapu-

çar com muito chopp.
Vai acontecer mais uma

FENACHOPP em Já. O
concurso para eleger a

rainha da festa, será dia

!), na Expoville a partir
das 22 horas. As fridas
estão ouriçadas.

Boate
Fenachopp

Vai acontecer este

ano, conforme progra­
mação

.,_

em elaboração .

Agora, vamos torcer pa­
ra que àqueles que de­

sejarem curtir os emba­
las

.
da tecnopop-acid

house, rap-hippop e to­
dos os gêneros dançan­
tes, não sejamos obri­

gados a pagar dois in"

gressos.

Slice Pizza
.

Degustar uma piz­
ia gigante de 4Scm de

diâmetro, é uma delícia.
Esta é ti coqueluche da

SLIGE PIZZA,' na rua

do Príncipe; em frente a

Embratel. A quatro quei­
jos é demais: queijos
mussarela, provolone,
gorgonzola e ricota fres­
ca. Abaixo o regime...
Para receber em casa

é só telefonar para
22-3565. Incluindo aos

domingos das 18 às 23

horas. Funciona todos

os dias.

Brian Brown?
Até. parece o Noite. Mas não é.

ator norte-ameri-' Simplesmente
com pose de ator,

. o ex-governador
Cacildo Maldaner

futuro

cano Brian Brown,
de Cocktail,
FXjAssassinato
sem Morte e

FXjIlusão Fatal,
Na Sombra da

o senador

Se-catarinense.

melhança apenas.

Moreira Filho assessor de imprensa do Exe-
cutivo de Araquari, vem fazendo um bom traba­

.

lho para divulgar as coisas, da antiga Parati. Na

presidência do diretório municipal do PMDB, está
a mil para captar muitos votos pára Paulo Afon­
so.

Zequinha disse à imprensa que a cidade

prepara com carinho, para: abril de 95, a la
FESTA DOMARACUJÁ. O lançamento da festa
que aconteceu em 9 de julho, foi com amplo su­

cesso.

xô rára-quedistas
De parabéns a ACI - Joiriville (Associação Co­

mercial e Industrial de Joitiville), por iniciar campa­
nha de conscientização coletiva eleitoral joinvilense.
São muitos votos jogados fora a cada eleição. Agora,
sem essa de votar em branco, anular voto ou votar em

candidatos de outras regiões. Vamos criar vergonha
na cara e eleger cinco deputados estaduais e três de­
putados federais. Teremos que mostrar nossa força. A
ACI-JOINVILLE investiu cerca de US$ .50 mil dóla­
res na campanha 9ue saiu às ruas desde domingo.

. O empresáno Edgard Meister, presidente da en-

tidade garante que a promoção é apartidária e que
não tem compromisso com qualquer candidato. Os
eleitores de Joinville em número de 230 mil nestas
eleições terão que ter juízo, para haver fortalecimento
político, não desse ou daquele partido, mas sim, de
toda comunidade. Vamos chutar para bem longe, os

pára-quedistas. Temos candidatos para atender todas
as ideologias políticas. Página 12 tem material com-
pleto. .

.

HABITAÇÃO - RECURSOS

O secretário de Estado da Habitação, Sanea­
mento e Desenvolvimento Comunitário, Norival Silva,
repassou a primeira.parcela- de recursos do Programa
para construir 50 unidades nabitacionais em Joinville,
no valor de R$ 10.909,00. O cheque foi entregue ao

secretário municipal de Habitação, Odir Nunes da Sil­
va, durante reunião do Conselho Deliberativo da Acij,
realizada na semana passada.

.

DIA 7
SETEMBRO.

�SO(IEDADE'
I

GINASTICA-
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Pai,

Ao pai
•

COrUja

Por que será que a cada dia eu es-

pero um sorriso seu?
,

Só por seres um pai da minha ale-

gria?
O desejo de sempre ter você sim­

.plesmente no nosso, meio, é ul1}
meio de extravasar toda nossa [eli­
cidade, pela sua presença suspiran­
te.

PA!,
: Você é muito' importante para nós
1 :filhas e esposa, pois, completas nos-

I so ser, nossa paz.
Seu lado esportivo é a benção dos
seus desesperos;' e o seu sorriso,
é a marca original dos seus olhos.
Que esse dia especialmente, torne-o'

I satisfeito e feliz; pois,
Es o melhorpai do mundo...
Que continua subindo e subindo na

nossa estima.
DE: LIZ KÁTIA DE O.AGUIAR
'PARA: PAPAI VILMAR DE
AGUIAR.

PARADA�
SOM PORRADA

1 o - LA BOUCHE
-- Sweet Drems

2° - JOV SAUNAS
--- Fleople Talk

3° - GEM. FEAT CO. RO
-'- I Feel you Tonight
4° - DUE
� Under 1he Sarne Sun

5° - FUN FACTORV
- Clouse to you

6° - RED VELVET
--- Lady Don't Cry

7° - ACE OF ,BASE
--:- Don't Tum Around

8° - DJ BOBO -

--- Everybody

9° - JAz:( JEFF
- Boom Shal<e the Rem

lOo'-CO. RO
--- 4 Yout Lave

11 ° - MASTERBOV'
--- I Gcit to Give. it UP

12° - HOPE
--- Three Frog (Melo dosopo 94)

-

Music Shop • Tel.: 33·6010
E� fren'te a Biblioteca Municipal
Ali, .som 'para todas as tribos.

Luiz Carlos Amori

0, estudo' da literatura e
�,

a literatura regional
Queo escritor não conse­

gue editora para publicar seu li­

vro, não é novidade, ainda mais
nos tempos atuais, tão sisudos, E
se ele consegue, à duras penas,
custear a edição de sua obra, sur­
ge a impossibilidade de uma dis­

tribuição eficiente e o livro é rele­

gado o regionalismo,
Algumas livrarias nem

mesmo querem nossos livros em

consignação, pois quase sempre
não há lugar para acomodá-los e

eles ficam escondidos atrás ou

embaixo de alguma pilha de

best-sellers encalhados,

E, além da distribuiçâo
restrita - o autor tem que pegar o
seu livro, colocá-lo debaixo do

braço e sair vendendo - existe

uma portaria que regula o estudo
do autor brasileiro regional nas
anlas de Literatura que não está
sendo cumprida, Ou se é cumpri­
da, o é apenas em parte: os escri­
tores brasileiros estudados são

sempre os consagrados, os clássi-
cos,

Não que os nossos gran­
des escritores não devam' ser es­

tudados, ruas paralelamente a

eles, os autores locais, em cada

região ou Estado, também e prin­
cipalmente devem ser focalizados:
seus textos identificar-se-âo muito
mais com os aln.i )S, t11113 vez que
os motivos abordados - temas, es­
paço, tempo; personagens - são

inerentes a eles,
A observância dessa por­

taria já foi reivindicada em suces­

sivos Congressos e Encontros Na­
cionais de Escritores, especifican­
do-se a necessidade de se estudar,
também, os autores locais em

suas respectivas regiões,
E isso tem que ser feito,

para acabar caiu a mentalidade
livresca que existe, ainda,' em
agumas de nossas escolas - e em

consequência, fora delas, porque
o escritor não é só aquele que
tem livro publicado, é aquele que
é lido, Existe aquele que, peta di­
ficuldade de reunir sua obra em

livro, faz folhetos, sanfonas e fo­
lhs soltas e os distribui gratuita­
mente em feiras, escolas e praças
ou publica nos espaços alternati­
vos. Eles são muitos e ã maioria
deles faz um trabalho excelente,

Não se está levando em

, conta a literatura veiculada
'através de outros meios que não o

livro, a literatura alternativa, E
justamente essa literatura margi­
nal - os folhetos, os cordéis, os

jornalzihos e as pequenas revistas
mimeografadas - é que se reves­

tem de grandes importância, pela
sua autencidade, pela desvincu­
lação com a cultura oficial: é es­

pontãnea e vê o homem como ele
realmente é, na sua realidde mais
absoluta. E mais: são as publi­
cações alternativas as responsá­
veis pela renovação da nossa lite­
ratura atual.

Por outro lado, por ser

um veículo mais barato, possibili­
ta um maior reconhecimento 'da
obra literária, fazendo, assim,
com que se leia mais, além de

significar novos espaços, O autor
está perto do leitor, escrevendo
sobre uma realidade comum aos

dois e, no entanto, não é aprovei­
tado, Espera-se que as obras
constem dos livros, para serem

estudadas, tirando a oportunidade
do aluno-leitor de participar das
novidades literárias, mesmo alter­

nativas, que surgem a sua volta,

_..

O brasileiro lê pouco,
porque não tem o hábito da leitu­
ra - ele não é levado a tê-lo '- e

porque não tem dinheiro para
comprar livro, Existem, entretan­
to, as bibliotecas públicas que
'emprestam livros sem nenhm
ônus, Existem, também, as biblio­
tecas das próprias escolas - será
que a' publicações dos autores
circunvizinhos a elas estão che­

gando as .suas prateleiras? Pode­
mos, portanto, incutir nos nossos

.alunos e no brasileiro de um mo-.
do geral o gosto pela leitura,
através da indicação de bons li-
VIOS.

Mas aproveitemos a opor­
tunidade c vamos sugerir, entre

outros, os autores da terra, seja
em livro ou folheto, Vamos es­

tudá-los e conhecê-los, vamos re­

conhecer o seu trabalho que, a

começar pela perseverança em,

continuar produzindo e usar de
todos os meios para se fazer ler,
já tem o seu mérito,

TRADUÇÃO
Já eOI fase final a versão

para o inglês e para o espanhol
do livro "A Cor do Sol", deste co­

lunista, a ser publicado nos Esta­
dos Unidos ainda este ano, O li­
vro de poemas, nessa edição
bilíngue, tem, a tradução da pro­
fessora e poeta Selma Ayala,

Rodízio de
Poesias nos

Galetos
O Varal da Poesia Lit

rio A ILHA está presente no

taurante .Galetos, na Visco
com rodízio periódico dos I
mas exibidos, Parabéns aos

prietários do restaurante, que
sim criam novos espaços e vai
zam a cultura local e a CrrSar
coordenadora dos eventos na

la casa, Este pessoal já real'
um Encontro de' Arte, duran
Festival de Dança, com suesso,

'CANTINH
DAPOES

TEIA DE
ARANHA

Dennis Kan (USA)
A sociedade faz sua vítima;
o indivíduo
A sociedade moia
o 'indivíduo
O vôo pela teia de aranha
Gata Borralheira -

,Meupapel de homem. branco
nesta "família" negra

xX

Terésinka Pereira (USA)
Poucas coisas são assim;
como a felicidade:
todo querer é esperança,
toda esperança uma manhã,
toda manhã, cheiro de rosas,
efêmero orgulho do amor".

Projeto Cidade Viva dá
.

mais espaço a artistas
A Secretaria

de Serviços Públi­
cos da Prefeitura
de Joinville está
desenvolvendo pro­
jetos de embeleza­
mentos da cidade

que mescla re­

creação, artes plás­
ticas e valorização
urbanística. de es-

.paços públicos no

centro e bairros.
Trata-se do Projeto
Cidade Viva. A sua

primeira fase con­

siste de pinturas de
laterais de pontes
com motivos que
identifiquem o lu­

gar e seu aspecto

cultural e histórico.
A ponte sobre o rio

Cachoeira, por
exemplo: está sen­

do pintada com

motivos ligados a

flora e fauna.

A, responsável
pelo projeto é a ar­

quiteta Iraci Nas­
cimento e a exe­

cução a cargo de
estudantes de esco­

las de arte ou artis­
tas que já dominam
a técnica da pintura
em óleo ou tinta

plástica. No jardim
do Museu de Sam­

baqui, a artista

plástica CriSantos
instalou uma escul­
tura criado com

ferro, plástico bor­
racha e nailon.

A

proposta, segundo
Iraci Nascimento,
deve ocupar pro­
gressivamente es­

paços públicos co­

mo praças, cal­
çadões, parques,
ruas e outros luga­
res onde" artistas

possam mostrar
seus trabalhos.

A arquiteta
chama a manifes­
tação de arte pura

por envolver qu
quer artista em V

rios espaços púb
cos que podem r

ceder os mais vai
.ados tipos de ma

-

festação plástic
Na· primeira fase,
Projeto Cidade
va está acontece
do no chamado
xo cultural ao lon
da avenida Beí

Rio, no trecho e

tre a Fundaç
Cultural e Casa

Cultura,
pelo
Histórico
ville .'

passan
Arqui
de Joi
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PAULO AFONSO

"Faltam propostas objetivas
dos adversários"

o candidato da coli­

gação VIVA SANTA CA­

TARINA, encabeçada pelo
PMD13 concedeu uma en­

trevista ao JORNAL HO­
RA H; falando dos seus

planos. Paulo Afonso Viei­

ra acredita na sua vitoria e

diz que no segundo fumo,
Santa Catarina saberá das

reais diferenças entre as

suas propostas de govemo e

dos adversários. Educação,
segurança e saúde, terão

prioridade
.

em seu gover­
no.

Paulo Afonso, como o

senhor avalia a campanha até

, aqui?
Paulo Afonso - A partir

de agora, a campanha começa a

ganhar as ruas. Estamos bastante

satisfeitos, sou o único candidato

que está'mantendo um contato
direto com os eleitores para ouvir
as reclamações e reivindicações e .

o resultado tem sido bastante po­
sitivo. Estamos fazendo agora o

Mutirão VIVA SANTA CATA­

RINA, que até o meio do mês de
setembro vai visitar todos os mu­

nicípios catarinenses. O horário
eleitoral gratuito também dá um

novo ânimo para a campanha,
nossos programas tem agradado
os eleitores.

•

falando em "horário elei-

toral gratuito, como o senhor ava­

lia os programas até agora?
Paulo Afonso - Uma coi­

sa eu posso dizer com certeza, o

programa da coligação VIVA
SANTA CATARINA é disparado
o melhor, o

.

mais atrativo e

com propostas sérias e possíveis
para o Estado. E não sou só eu

quem diz isso, toda imprensa ava­

líou que o nosso programa foi o

melhor até agora. Só quem não

gostou foram os adversários, que
não conseguiram fazer o mesmo e

ficaram desesperados, recorrendo
inclusive à Justiça para tirar

nosso programa do ar já que não

podem fazer melhor. Mas falando
110 horário político, queria fazer

um pedido aos eleitores: assistam
aos programas, participem do

processo político, pois estamos

decidindo o nosso futuro. Não

adianta não votar, anular, pois de

qualquer maneira vão ser. eleitos

um presidente e um governador e

cabe a cada um de nós garantir
que seja eleito o melhor.

Como o senhor avalia os

resultados das pesquisas até aqui?
.

Paulo Afonso - A única
coisa' que as pesquisas apontam
de certeza é que eu estou no se­

gundo turno, mas nós não que­
remos só isso, nosso trabalho ago­
ra é para chegar em primeiro lu­

gar no dia 3 de outubro e tenho a

certeza que isso vai acontecer
com a força da nossa militância e

com as nossas propostas de Go-
vemo.

Como o senhor pretende
tratar a educação em Santa Cata­
rina?

Paulo Afonso - A edu­

cação é prioridade de todo o go­
vernante, pelo menos no discurso,
mas nós faremos isso na prática.
A primeira coisa que precisa ser

feita no Estado em termos de

educação é recuperar. a estrutura
de ensino, destruída nos últimos
três anos e recuperar a condição
dos professores. Os salários hoje
são muito baixos e alguns profes­
sores mal sobrevivem com eles.
Vamos recuperar a dignidade dos

professores COlp melhores salários
e investindo em treinamento - is­
so é, importante para resgatar a

qualidade do ensino. Depois sim
vamos investir em escolas, em

construção de salas e equipamen­
tos. Nossa prioridade na educação
é resgatar a dignidade do magisté­
rio.

E a municipalização co­

mo fica?
Paulo Afonso - Eu sou

um grande defensor da municipa­
lização e vamos implementá-la em

nosso Governo não só na edu­

cação, mas também na saúde e

agricultura. Vamos fazer uma

muuicipalização com critérios,
onde o Estado também entra com

a sua palie e não como foi feito
até agora. O que aconteceu em

Santa Catarina foi a prefeiturí­
zação, onde os municípios tive­
ram que arcar com tudo e o resul­

tado . do processo foi ruim. No
nosso Governo.. o Estado vai re­

passar recursos para os 'prefeitos
administrarem esses setores.

Quais são as outras prio­
ridades do seu plano de governo?

, Paulo Afonso - Nosso •

plano de Governo é centrado em

três pontos básicos: o HOMEM
DO CAMPO, à GERAÇÃO DE
EMPREGOS e a CRIANÇA,
com ênfase para a saúde e a edu-

cação. A maior reivindicação dos
catariuenses hoje é mais empre­
gos e tenho dito que vamos dar
todo tipo de incentivo e benefício

para as empresas que gerare In

empregos. Tenho dito. também
que quero ser o governador de
Santa Catarina que mais investiu
e]11 agricultura. Vamos aprimorar
o nosso modelo de produção e

garantir condições de infra-estru­
tura para fixar o h0l11e111 no cam­

po. 'E a criança é o nosso futuro,
por isso terá prioridade no nosso

Governo em todas as áreas.

Como o senhor vê a si­

tuação da segurança e da habi­

tação em SC?
Paulo Afonso - Para 11

habitação, que merece atenção
especial, pois faltam milhares de

moradias no Estado, já anunciei

que criaremos um fundo especifi­
co, com recursos do ICMS. A ca­

da ano o percentual de recursos

será· aumentado para podermos
fazer o maior número possível de
casas populares. Náo vou fazer

promessas, como fez o ex-gover­
nador e depois não cumpriu .. Das
40 mil casas prometidas, não fo­

ram feitas 5 mil, mas vamos ga­
rantir o maior número de habi­

tações possíeis. Na área de segu­
rança, a primeira coisa a ser feita
é rever os salários dos policiais ci­
vis e militres, Como podem os

homens responsáveis pela nossa

segurança náo terem as mínimas

condições de sobreviver digna­
mente. No governo do PMDB a

situação da -política era boa e

vamos resgatar essa sítuaçâo, É
preciso também investimentos

maciços em equipamentos, viatu­
ras, instalações e materiais.

Quais as suas metas para
a saúde?

Paulo Afonso - A saúde
também terá atenção de nosso

Governo. É preciso e nós vamos

fazer isso, implantar uma política
de saúde para o Estado e melho­
rar a eficiência dos nossos hospi-

tais. As pessoas não podem mais
morrer jias filas à espera de aten­

dimento. Também vamos interio­
rizar a saúde, para que os doentes

sejam atendidos na própria cida­
de ou região. COIll a municipali­
zação' da saúde e efetiva partici­
pação do Governo, tenho certeza
de que o setor vai melhorar e

muito em Santa Catarina.

Como vai ser a campanha
a partir de agora?

Paulo Afonso - Estamos
realizando o Mutirão VIVA
SANTA com o objetivo de visitar
todos os' 260 municípios catari­

nenses. São três frentes de cam­

panha: uma liderada por mim, ou
tra pelo meu "ice, o José Augusto
Hülse e outra pelos candidatos ao

Senado, Adernar Duwe e Casildo
Maldaner. É 'bom lembrar que o

-

eleitor vaivotar duas vezes para o

Senado. Em cada cidade, estamos
deixando á bandeira VIVA'SAN­
TA CATARINA e recebendo a

bandeia do município em conjun-:
to com as reivindicações da co­

munidade. A bandeira do VIVA
SANTA CATARINA ficará has­

teada em cada cidade e vamos le -

var para a Capital e hastear no

Comitê Central a bandeira de ca-

da município. É um ato civico a

troca de bandeiras, que tem con­

tado com a participação de políti­
cos e prefeitos de todos os parti­
dos.

Como o senhor avalia
seus adversários?

Paulo Afonso - Acho que
estão faltando propostas objetivas
da parte dos outros candidatos.
Somente a nossa campanha está
dizendo como fazer e de onde

conseguir os recursos necessários

para a implementação dos. pro­
gramas propostos. Como já disse

antes, não estou fazendo pr0111eS­
sas, estou assumindo compromis­
sos, bem ao contrário dos demais
candidatos que seguem o exemplo
do ex-governador Kleinübing, que

. prometeu tudo e não realizou na­

da.
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Tragédia Sexual

Pai mostro engravida a filha
e a. filha da filha

D'Oeste está revoltada,
com a violência sexual de O depoimento é de
Lázaro Nicolau Andrade, S. a filha da filha
60 anos. Era casado e re- "

...Certo dia eu es-

solveu estuprar e manter tava dormindo quando
relações sexuais com uma "meu pai" . (o grifo é nos­
de suas oito filhas. Teve so) me acordou e me pu­
várias filhas com a filha. xou para a sala, dizendo'
Ele era insaciável, não sa". que ia 'f... comigo. Eu disse'
tisfeiro, manteve relações que não queria. Mas· ele
sexuais com suas filhas, fi-, me ameaçou me dar um

lhas da filha. soco na cara se eu não fos-
.

O pior pai do mun- se. Ele me puxou para sala
do, está preso há três anos. e fez sexo comigo. Todo
E a história só chegou ao dia ele fazia isso e, uma

conhecimento das autorí- outra vez, eu estava na co­

dades, por uma de suas fi- zinha e ele me catou ...

"

lhas (ou .melhor, uma de "
...Outra vez ele

suas netas) contou na es- .chegou bêbado do bar e

I co�a. que a �rmã e�tava., .me beijava toda, molhado
•
grávida do pai, �ep01s de de pinga, apalpando meu

manter um relacionamen- peito. Todas as, vezes eu

to incestuoso com a filha, falava que não queria ter
ele fugiu e foi morar mari- relações sexuais com ele.
'talmente com a filha na Ele respondia que me da­
cidade de Maringá, inte- ria um murro".
rior do Paraná, onde mo­

rou como marido por 17
anos com a sua filha, que
ao fugir com o pai, tinha
18 anos. Teve quatro fi­

lhas, uma delas morreu.

Na sua bestialidade estu- '

prou e engravidou uma de'
suas filhas-netas, que é re­

tardada mental. O pedrei­
ro Lázaro Nicolau Andra­
de pegou u�a pena de 16

São Paulo· A cida­
de de Santa Bárbara

anos.

DEPOIMENTO DA
"FILHA-NETA"

"
...Meu pai queria

fazer besteira comigo: ti­
rou minha calcinha '/j ficou

pelado. Entrou... dentro
de mim".

DEPOIMENTO
DEM.FA.

do de levar um tiro ou -

uma porrada na cara. O

professor e piscólogo Dr.
Renato Del Santis, o da
Universidade de São Paulo

(USP), diz que "ele tem

problemas mentais ou gra­
ves problemas na 'for­

mação do seu caráter. Ele

precisa de um sério trata­

mento para ter controle
nos seus impulsos eróti­
cos".

A filha dele, de ini­
ciais M.FA., foi a primeira
a ser estuprada, gerando
várias filhas, também es­

tuprada pelo pai-avô-bi­
savô. O jornalista Ricardo
Valladares, (Notícias Po­

pulares 17/08/94) conse­

-guiu um depoimento da

mulher, ou melhor da pri­
meira filha estuprada,

o ·M.FA.

"
...Eu era criança,

tinha seis anos. Era num

sítio que a gente morava

perto de Foz de _ Iguaçu
,

(PR). A gente ia pro mato.
A penetração veio depois.
Era lima coisa que ele ia
fazendo aos poucos ...

"

"
...Eu fazia porque

era obrigada. Ele me ba- o

tia. Brigava muito com

minha mãe e meus irmãos.
A mu'lfler primeira

de Lázaro, sabia dos rolos
e não dizia nada com me- 'Eu queria ter ele como

pai Ele não aceitava".
"
...Minha mãe sabia

de tudo. Mas, se entrava

no meio apanhava. Até

. que eu, fiquei grávida e

nasceu uma menina, Essa
menina morreu depois de
três meses. Minha mãe
deu queixa na polícia".

"
...Ele mexia só co­

migo. Eu, tinha uns 18
anos. Ele disse prá minha
mãe que ia comigo Jazer
compras _na cidade. Pegou
um ônibus e me levou com

a roupa do corpo para
Cascavel (PR). Lá eu tive
duas filhas com ele, que
ele registrou com o nome
da minha mãe ..."

"
...Tive uma filha

, com ele, a S. (hoje com

15) teve um retardado
mental. Ela repetiu quatro
vezes a primeira série e fi­
cou meio sur.da depois de
uma gripe. A outra filha
SA (17 anos) é surda-mu­
da .. ".

"
...Ele começou a

o

ter relacionamento com a

'filha (neta) desde quando
ela tinha 12 anos. Ele saia
com ela e levava pro mato.
A S. não falava nada, ele

ameaçava com um revól­
ver. Ele ficava meio louco.
Nesta época, como mulher

dele, não transava há qua­
se um ano ...

"

Programa policial e a comunidade
Autoridades civis

e militares acompanha­
ram na semana passada,
ôato de compromisso' e
'adesão entre o Sistema
.Fiésc e a Acij e outras

entidades, o lançamento
do Programa de Inte­

gração Policial e a Co­
munidade - Unidos pela
Segurança. Este pro­
grama foi elaborado, a

o

partir das comissões de
trabalho da Acij.

O vice-presidente
da Acij, Osvaldo Silva

Filho, integrante desta

-comissâo, comentou

que o policial tem sido
desvalorizado em sua

atuação profissional. A
segurança da comuni­
dade foi um .dos moti­
vadores do lançamento
deste programa que visa
melhorar a condição e a

qualidade de vida o dos
Bombeiros Voluntários,
policiais Civis e Milita­
rés de Joinville e seus

familiares.

Na oportunidade,
o presidente da Acij,
Edgard Meister, elo-

. giou o programa, consi-
o derando-o inédito no

País. Existem bons pro­
jetos e muitos não con­

seguem sair do papel, o
que não é o caso deste,
salientou ele.

O presidente do
Sistema Fiesc, Osvaldo
Moreira Douat, histo­
riou as causas do em­

pobrecimento do Esta­
do que não consegue
atender às necessidades
básicas da população ,e

destacou o pioneirismo

dos empresanos "ao

abraçarem esta iniciati­
va que não é paternalis­
ta". Este programa foi
desenvolvido através do
Sistema Fiesc e Acij
tendo a parceria da

-

5�
SERE; Fundação Mu­
nicipal de Esportes,
Clube dos Diretores
Lojistas, Secretaria
Municipal de Habitação
e Saneamento, Secreta­
ria de Segurança Públi­
ca, Secretariade Estado
de

o

Habitação, Sanea­
mento e Desenvolvi­
mento Comunitário.

.. Peça�� avulsas Agulhas
�parelhos máqui:n.o:s de corte

R. Rio Cirande do Sul· i2ú

�!i·.�0474 22-5S99
3J-6-!S6
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. TRANSPORTES' E SERViÇOS LmA.
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sala 2 • JoinvillelSC.

TRANS
DECORE

Reconheceu moto
pilotada pelo ladrão

Nem tudo está perdido. A Polícia Militar

recuperou uma moto roubada, nas mãos do la­
drão conhecido pelo nome de Noé Pinto de
Souza, 24

o

anos. Na semana passada o desem­

pregado Leopoldo Burato, 33 anos, dirigia-se ao

bingão do JEC, quando reconheceu a sua moto
sendo pilotada pelo Noé. A vítima que estava
com um amigo, começou a perseguir o ladrão,
que ao perceber o furo tentou escapar, mas, foi

- seguido até a rua Padre Augusto, 399, bairro
Fátima. O COPOM DA PM foi acionado e

.conseguiu deter o ladrão, que começou dizendo

.que havia adquirido a moto de um homem co­

nhecido apenas por Miguel. A moto CG 125 já
foi entregue ao verdadeiro proprietário e o ma­

landro ainda está se explicando ao delegado
Vanderley, titular do 5º DP.

Haja cocaína para
ser consumida no

Rio e São Paulo
-Rio - As disputas pelo domínio da comerciali­

zação de drogas que deixa um rastro de cadáveres em

sodo o Rio podem ser explicadas pelo último relatório

.do Programa das Nações Unidas para o Controle In­
'ternacionaldo Tráfico de Drogas. O documento estima

que cerca de 700 a um mil toneladas de cocainaprodu­
zidas no mundo, 10% do total transitam no Brasil. Os
viciados brasileiros, centrados basicamente no Rio e

São Paulo, consomem, anualmente, entre_10 a 20 tone­
ladas, segundo o

o documento da ONU. O estudo. não
estima o vollime em dinheiro que esse consumo repre-

, senta. Más Antônio Giovanni, representante do Pro­

grama, afirma que "eSfi!ft um mercado potencial com
.

tendência a aumentar caso não haja políticas públicas
de combate ao narcotráfico. No Rio de Janeiro, segun­
do o relatório, é muito grande o domínio exercido pelos
traficantes nas favelas, tradicionais pontos de distri­

buição de drogas .

BANCO DE fOMENTO
SANTA CATARINA

-* Novos tempos na-econo�"
nova maneira de investimentos
* ol'fegócia ativQS de empresa

duplicatas/�heques pré-datados�
� .... �I""''', .., ........ ,,",VI lU riu, U."I.,,,,U - I U I I

,

.,;1<'
..

.

'
. -."

"-" ,

'.

,
.

Te1.: (0474) 22-1693
'<>--: � Filial: AV. JK 603 - salCJ 10 '

,Ao lado dà'Catedral do. Bispad6
'}; TEl..:. (0474)22-5569
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Poli Epo_xi
Resir.as

Renato Schmücker.

Luiz Henrique
Ministro

o Deputado Luiz

Henrique Silveira, Depu­
tado' Federal, pratica-

--:_\_mente eleito, irá integrar
10 Governo FHC, caso o

I'presidenciável seja real­
mente conduzido -

_
ao

Palácio do Planalto pelo
votopopular. ,

i A especulação Cir­
'cuIa em Joirtville, espe­

, cialmente depois da
notícia de que Luiz Hen-

rique estaria articulando,

iO apoio do PMDB a

Fernando Henrique no

segundo turno dopleito.
A especulação vai

ainda mais longe. A pre­
sença do Presidente Na­
cional do PMDB num

possível Governo FHC
seria, também um tram­

polim visando à eleição
para Governador do Es­
tado em 1998.

Desemprego

Os bancos, em

Joinville, já começaram
a demitir. A alegação é
de que o movimento de
clientes nas agências
caiu significativamente
depois da entrada em

Vigor do Real.
_

Os' dirigentes do
Sindicato dos Bancários
não escondem sua

preocupação. Lembram
que o melhor combustí­
vel dos bancos era a in­

flação que, se Deus re­

solver ser efetivamente
brasileiro, há' de conti­
nuar em baixa.' Que a

queda da taxa infla­
,cionária não sirva ape­
nas para eleger FRC.

Falta Asfalto

A Prefeitura de

Joinville, ao que parece,
deixou de lado o pro­
grama de asfaltamento
das principais ruas do

município. O sonho do

ioinvüense de ver as

Ruas XV de Novembro,
Benjamin. Constant,
Santa Catarina, Monse­
nhor Gercino, Anita Ga­

ribaldi, Max Colin, entre
outras, asfaltadas preci­
sará ainda' ser acalenta­
do até depois do ano

2000.
Ao mesmo tempo,

as vias já pavimentadas

Congelamento Um movimento
A troca de farpas Real altista é observado no

entre líderes do PFL e

do PPR, em meio à dis- -

setor de construção civil

puta eleitoral pelo Go- Ao contrário do
de Joinville. Os imóveis

d E t d
'

' colocados no mercado
verno o s a o, e, na que se, pensa, o Plano
verdade, uma briga de Real possui entre as di- após a implantação do

compadres. As mútuas versas medidas econô- Real apresentam majo­
acusações vão desapa- -

_ micas o congelamento ração injustificada de
recer assim que houver de preços e de salários. preços. As construtoras

uma' definição no pri- As tarifas públicas de- estão se aproveitando
meiro turno do pleito. É vem ficar congeladas por da perspectiva de esta­
mais do que certo que mais dez meses pelo bilização da economia e :

. as duas legendas vão menos. A negociação sa- . - .

o consequente creSClmen--

compor na segunda
-

larial está amarrada à
d I·

- todos negócios.
etapa a e eiçao. data-base de cada cate-

Apartamentos
goria profissional. Ao

comercializados por 40
mesmo tempo, a âncora

_

cambial mantém o dólar
mil dólares meses atrás,

americano artificialmen- hoje não saem por me­

te em cotação 10 por nos de 50 mil dólares.

_
cento abaixo doReal.' A poderosa EN-

a congelamento é COL está entre as cons­

um fato. Como 'se dará
então o fatídicoprocesso
de realinhamento de

preços?

com asfalto acham-se
em situação precana.
Recapagem nem pensar.

Briga de
Compadres

Deniissões
Pós - Eleições

Passado pleito, o

Prefeito Wittich Freitag
vai desempregar cerca de
mil servidores temporá­
rios, contratados durante
a Administração Luiz
Gomes. a Chefe do
Executivo está com uma

-

batata quente nas mãos.

a Lula de Ioinvil­
le 'ainda não foi intima­
do a explicar ao eleito­
rado porque resolveu
contratar mil servidores
através de empresas de
trabalho temporário e

não por meio de concur­

so. a descaso com a

coisa pública faz com

que muitospais de famí­
lia venham' a ficar sem
emprego em outubro e

novembro. Enquanto
funcionários temporários
da Prefeitura, ao mesmo

tempo, recebiam venci­
mentos humilhantes, um
terço do que era pago às

empreiteiras de mão­

de-obra contratadas pela
administraçãomunicipal
anterior.

PT Saudações

Declarações de li­

deranças nacionais pe­
tis tas dão a impressão
de que a campanha elei­
toral já acabou. Admi­
tem mesmo uma vitória
de FRC no primeiro
turno.

_

Parece que o der­
rotismo tomou conta de
líderes do porte de José
Genuíno e José Fortu-

natti. Se depender do
otimismo desses Depu­
tados do PT, Luiz Igna­
cio da Silva voltará a ser

metalúrgico ou pelo
menos sindicalista.

Juntando
.Pedaços

O deputado federal
e ,presidente nacional
do PMDB, Luiz Hen-

- rique da' Silveira, faz
um esforço extraordiná­
rio para juntar os peda­
ços do partido, visando
ao segundo turno da

eleição presidencial. O

parlamentar pratica­
mente reeleito para

. mais quatro anos na

Câmara Federal quer
organizar a_ adesão à

candidatura FHC. Será

"que a cúpula do PMDB
está de olho em mi­
nistérios do futuro go­
verno?

Rótulas

Faz já algum tem­

po a Prefeitura prometeu
a construção de rótulas
em vários pontos perigo­
sos da cidade para evitar
acidentes. Até o momen­
to não se vê nenhuma

movimentação do.poder
público municipal nos

. pontos criticas do trânsi­
to de Joinville e que se­

riam beneficiados com a
.

melhoria.
Thiner - pincéis - massasplástica

Borracha de Silicone
Executamos serviços de

revestimentos e impermeabilizações
Rua Gauira, 528 - Bairro Iririú

Telelax: (0474) 37-1931

. Majoração
Injustificada de

Preços

GIDION I TRANSTUSA
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas calçadas

afastados do meio-fio

trutoras que majoraram ,

loucamente os preços
de seus imóveis. A CCI

Construções, de Joinvil­

le, por sua vez, não me­

xeu- em suas
-

tabelas. É
uma decisão elogiável.

Talvez uma das

saídas para essa artifi­
cial tendência altista se­

ja estimular construto­

ras estrangeiras a se ins­
talarem no país.

Gidion: (0474) 36-2111
(0474) 35-3666

CASA DO VEREADOR
BINI

• ATENDIMENTO Póaizoo
* REMNDIGAÇ()!S
* ORIENTAçól::S

;Com BINI O POVO em 1°-lug8,
TELEFONE:

(0474) 26-2774
R. Petrópolis. 1055

Aberto de segunda.a sábado ..

Vereador Luiz Blnl
P.F.L.

Advertência

Quem está adqui­
rindo imóvel com finan­

. ciamento direto. das

construtoras precisa ficar
alerta. Multiplicam-se- os
lançamentos para um

pequeno número de pro- ...-------------------'

jetos concluídos e entre-

gues. É necessário que
os adquirentes da casa

própria fora do Sistema

Financeiro da Habi­

tação . fiquem de olhos

-bem abertos para não

sofrerem uma amarga

surpresa.
Não são raros os

esqueletos de prédios
abandonados em Join­

vil/e, enquanto incautos

consumidores foram le­

sados e os proprietários
das construtoras desapa­
recidos. O exemplo pode
ser observado na Rua

Rio Grande do Sul. L:i iiiii_= .:J

CERÂMICA SÃo
CRISTOVÃO LTDA.

Rodovia SC·280·�·Km 4 ·ltinga
TIJOLOS COM

1 0/816 FUROS

TEL.:� 65-02·91

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8

--Atenção metalúrgicos
Os empregdos nas empresas me-'

talúrgicas de loinville, demitidos a par­
tir do dia 1 º de abril de 1994, deverão
passar na sede do sindicato,para preen­
chimentos de guias, para poderem re­

ceber uma. diferença salarial, de
" 13,26%, relativas ao último dissídio co­

letivo, homologado pelo Tribunal Re­

gional do Trabalho de Santa Catarina.
Os interessados poderão receber

estas diferenças, até o dia 25 de no­
vembro de 1994.

loinville, agosto de 1994

A DIRETORIA

Conferência
Mercosul e Imprensa

será' realizada
em setembro

,

A Fenaj e o Sindicato dos JornalistasProfissio­
nais de Santa Catarina promovem dias 2, 3 e 4 de se­

tembro a I Conferência Mercosul e Imprensa. O even­
to vai reunir em Florianópolis jornalistas, especialistas
em-comunicação e dirigentes sindicais do Brasil, Ar­
gentina, Uruguai e Paraguai,

Na pauta a discussão sobre o papel dos meios de
comunicação e dos jornalistas no processo de implan­
tação do Mercosul, a democratização das comuni­
cações na integração regional e as condições de traba­
lho nos países envolvidos.

Entre os palestrantes estão nomes de expressão
internacional, como o Nobel da Paz Perez Esquivei e
o cineasta, hoje também deputado, Pino Solanas. Ain­
da da Argentina participam os jornalistas Horácio
Verbitski e Pasquini Duran. Do Uruguai foram convi­
dados os escritores e jornalistas' Mário Benedetti e

Eduardo Galeano. Pelo Brasil devem participar dos
painéis Frei Berto, Vicente de Paula Silva (Vicenti-

. nho), Clóvis Rossi e Daniel Herz. ,

Além dos painéis o encontro' vai promover
plenárias com os 90 delegados representantes dos
quatro países, abertas também a participação de ob­
servadores inscritos. As proposições levantadas for-. .

marão a Carta de Florianópolis, que será aprovada no

final da Conferência.

Vieira programá reuniões,com
lideranças de Joinville e região

rosa CARLOS

VIEIRA, vice-prefeito de Join­
ville e candida to à Câmara

'. Federal pelo Partido da Fren­
te Liberal (PFL), tem pro­
gramado diversas reuniões
com lideranças comunitárias.
A meta do candidato pefelista
é alcançar 50 reuniões até o

finaLde setembro, contatando
mil líderes somente em Join­
ville. Cada encontro têm em

média a duração de uma hora
e meia, sendo que VIEIRA
costuma comparecer a dois

compromissos por noite. Nes­
sas ocasiões, JOSÉ CARLOS
VIEIRA toma conhecimento

. das reivindicações de cada

comunidade, justifica a razão
de sua candidatura e o que
fará ao chegar em Brasília,

Ao término de' cada
'

reunião, os participantes re­

cebem um cartão cornpanhei- _.

ro, personalizado, onde cons­

tam os telefones 22-1795 e

0800-4747959 (DDG), para
que possam levar sugestões
ou denunciar irregularidades.
Essas informações são' leva­
das para VIEIRA, queprocu­
ra orientar e encaminhar, da
melhor maneira possível, a

solução' de cada problema.
No final de setembro (com.
data a ser confirmada), ha­
verá uma reunião-almoço pa-

ra reunir todas as lideranças
de Joinville. Cabe a cada um

dos companheiros repassar
I!0 seu meio, de atuação os

compromissos de JOSÉ
CARLOS VIEIRA para com

seus eleitores.

governo. Ele também vai

apoiar as pequenas e médias
empresas.colocando sua expe.
riência administrativa a servi­

ço dos ,municípios catarincn­
ses, . no que tange à elabo­
ração de projetos e busca de
recursos. Para divulgar essas

propostas de trabalho, o can­

didato tem desenvolvido uma

extensa agenda de-viagens.Es-
.
ta foi a forma encontrada pe"
lo postulante à Câmara Fede­
Tal para sentir as necessida­
-

des de cada cidade, IlO
sentido de' identificar os pon­
tos em que sua atuação, como
deputado "distrital", pode
contribuir.

VIEIRA,' que é enge­
nheiro, professor e já atuou
como secretário de Planeja­
mento em duas gestões
(83/88 e 93/94), defende o

fortalecimento' político das

regiões Norte e N�rdeste do

estado; a revisão urgente da

Constituição; reforma da Pre­
vidência. Social e formação
profissional dos jovens pelo

Sindicato dos Bancários de Joinville e Região

Campanha salarial
Bancários vão brigar por perdas de 116,95%

Baneos

SancO$ PriVados'
(Fenabao)'
Pisos
Demais salári_ -.

San.cos .Federaist:···
Merídional(plsqs)'
SS
CEF

Bancos Estaduai$"
Besc
Sanespa .

Outros Estaduais

NIlSON GON9ILM
Sób�dos = 12h45min. RCE.. Entrernstas
e Polícia

"
.

,e Assuntos Comunitários

�--- -----------

Xeque mate
agosto/94.

"<,
o"

Pelo ICV (Índice de
Custo de Vida) do DIEESE,
(dé 1 º de setembro de 93

à

agosto de 94), os reajustes ne­
cessários para as bancários
vão de 93,10% à 139,3%.

A reposição de 116,95%
contempla a maioria.

Principais reivindi-
cações: Reposição Salarial e
reajuste mensal; Garantia no

emprego; Saúde e condições
de trabalho e ampliação do
horário de atendimento.

Vai ser uma Campanha
difícil em função do Plano
Real, e da' proximidade da
eleição, Governo e Banquei­
ros vão usar o Plano (Inflação
Baixa) para tentar desmobili­
zar a categoria.

. .' .

.

:::····)i.:::·:·,:
16'95%' .t: ? •.••..••••..... \. 56

..
··•· ...•.... �2.···.'M.·.�i ....•.•.•......•..:..•,•..•.•.•...•..••.•.

1��t;$ ô� \ ••.....•.
56112% .

a

121,.Ç$$

,t=i1
59,51�\ Ati

104,2�k
93, tO à 11�,9��

561.2%

47;01%'
4O,08.à $4�4$.�.

116,95%

BANCÁIIOSCAIAM NA REAL
• Procure seu sindicato
• sínoíccllze-se e participe
• A união de todos leva ó vitória'
Sindicato dos boncóríos de Joinville

Rua Itajaí - 410 - 'Iel.: (0474) 22-3022 I

, I
DESPACHANTE'JA.NUARIO [

• T�ANSFER(:NC!�S 'SERVIÇOS COM C'���.1l' �• NEGA1:rYAS M!:),.TAS
ONft'STIDADE

� v 'R lf., � I'� L
• EMPLACAMENTOS TODA H 1[, ......

�,�"Cf'A->.ANEXO ESCOLA DE DATILOGRAFIA .

�
.

GERENCIAMENTO OSNI RIBEIRO JANUÁRI(}- JOÃO TEIXEI_RA ..

I RUA: AMÂNDIO CABRAL - 251 - SAl�_�.,,:.,��lNEÁFlIO B'Á-RRA DO SUL
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Capela Mortuária funcionando
há um mês no São Sebastião
A capela pública no

Cemitério São' Sebastião
,completou um mês de fun­
cionamento. Os usuários
'nada pagam. Basta apenas'
que solicitem o serviço no

momento em que marca­

rem o funeral e o velório. A
capela foi construída em ju­
lho. Trata-se de uma pe'"
,quena construção com es­

.paço para um velório. Está
ldotada de dois banheiros e

iuma sala com pia e água
lcorrente. A obra foi inicia­
Ida em 1991 e inaugurada há
um mês. O maior problema
'era a depredação por _vân­
dalos, eliminado com a

construção de um muro de
proteção e acesso através
de portão. ,

Até então, as únicas
capelas disponíveis instala­
das 'junto ao Cemitério
Municipal (rua Borba Ga­
to) foram construídas em

parceria: entre a Prefeitura
e agências funerárias. Para
usá-las é cobrada uma taxa
que varia de R$ 22 a R$
29,00. A Secretaria de Ser­
viços Públicos, responsável
pela administração e manu­

tenção da capela São Se­
bastião, tem planos de
construir outras semelhan­
tes nos cemité-rios Dona

Francisca e Fátima.
Outras obras estão

concluídas ou em andamen­
to, como a pavimentação
das ruas do Cemitério Do­
na Francisca, reforma do
muro. do, Cemitério Muni­
cipal e instalação de calhas.
O Cemitério do lririú está
ganhando muro novo e o da
Fátima recebe reparos. No
Cemitério do Cubatão está
prevista construção de casa'
de serviço com sanitário pa­
ra funcionários. A capela
mortuária do Cemitério
São Sebastião é anexa ao

Cemitério, na rua Papa
João XXIll.

.

Reciclagemde latas: nova

'campanha auxilia São José
A campanha de recicla­

gem de latas, coordenada peta
'Hospiiel Municipal' São José,
será lançada oficialmente no

dia 27. Como a campanha "O
vidro pela Vida ': que' durante
um ano arrecadou 500 tonela­
das' do material e angariou re­

cursos em tomo de 25mil dóla­
res para o hospital, a recicla­

gem de latas espera envolver e­

sensibilizar a comunidade.
Para arrecadar o material

serão colocados em pontos es-

. Itratégicos da cidade vinte pa­
pa-latas, doados pelas empre­
sas Consul e Embraco -e 10
lcontainers da Gerdau espalha-

AIic:be­
AlhoÓleo
·AMocIa
dac.a­
Asparso­
Atum-

;Tipos�.I Califorola _ CaJDario -

,

!
/Camario ao CatupJri -'
Chocolate· Chocolate
Branc:o - Coraçllo •

Doce de Leite - Fne -
'

Frango - F� com

Catuplri . Italiana '

Jardineira - lDmbliIho
. Marperlta·�-
M� - Palmito­
Per:u . Peruana • PIzZa
D'oro· Portuguesa­
QuatroQueij08 -

Romaoa-'SidIiIIDa -

Siri - TropIéIL
...". ..............

R_Dr.JoiW ColIw; 1465
,

� (tH.J$)cM'48!J:l
oEi=RONlÉ .�G-KOENTOPP

dos pelos bairros. O recolhi­
mento será feito por um cami­
nhão da Secretaria de Serviços
Públicos, que vai transportar o
material, até um depósito da
'Gerdau, uma das associadas
da Prolata (Associação Nacio­
nal de Reciclagem �:e Lata)

, responsável pela compra das
latas.

No caso da campanha
dos vidros, os coletores foram
adotados com a cor verde. Para
as latas a cor será a amarela. A

diferença de cores serve para
despertar-nas pessoas a im­

portância de depositar cada

material reciclável em local
,

certo, evitando encarecer o pro­
cesso de separação.

Em cada coletor será pin-
'tado o slogan da Campanha:
"Diga na lata: Eu ajudo o São
José". O personagem símbolo é
a latinha "Tatá", escolhida pe­
la equipe da Gerdau e da coor­

denação da campanha em

Joinville. No exemplo da mobi­

lização anterior pelo vidro, os

recursos obtidos com a recicla­

-gem 'da lata serão revertidos
para compra de materiais de

manutenção, macas, cadeiras
de rodas, colchões e roupas de
cama para o Hospital São José,

Leilão da Receita Federal
em Massaranduba

A Delegacia da Receita Fede­
ral em Joinville, realizará no dia 27 de­

agosto de 1994, na cidade de MAS­

SARANDUBAjSC, ,um leilão de

mercadorias .apreendídas, exclusiva­
mente para pessoas físicas.

O leilão será constituído de 350

lotes, compostos de pequenas quanti­
dades de bebidas, brinquedos, equi­
pamentos de informática, produtos
eletro-eletrônicos, como vídeo-games,
videocassetes, aparelhos de som,' téle­
visores, etc.,

Cada arrematante poderá ad­

quirir no máximo 10 lotes, estando in­
cluída uma filmadora, uma TV em

cores, um aparelho de som', um vi­

deocassete, um monitor, uma impres­
sora, um gabinete para microcompu­
tador e um fac-símile.

No ato da arrematação os valo­
res dos lotes deverão ser recolhidos

integralmente junto ao posto do Ban­
co do Brasil que funcionará no local
do leilão. Ao arrematante será forne­
cido -Guía de Recolhimento-no valor

do arremate que servirá de documen-

to da posse legal dos bens.
As mercadorias serão ofertadas

no estado em que foram apreendidas. ,

A Receita Federal não dá garantia
quanto ao funcionamento, .a qualida­
de e a origeãi dos produtos.

Os produtos arrematados não

poderão ser comercializados e nem

poderá ser-lhes dada destinação di­
versa de seu uso ou consumo próprio,
seu ti de seus familiares.

O valor arrecadado no leilão '

destina-se, parte a assistência social e

parte ao Fundo Especial de Desen­
.volvimento e Aperfeiçoamento das
Atividades de Fiscalização (FUN­
DAF), da Receita Federal.
DATA: 27 de Agosto de 1994 (Sába­
do)
Horário: Das 09 às 12 e das 14 às 18
horas
Local: -Centro Esportivo Municipal,
Rua 11 de Novembro nQ 379 - Centro,
MassarandubajSC
Informações: (0474) 33�2300 'R:246
C/Matilde ou Luiz.

Educação:

Estudantes
dizem não
ao consumo
de drogas

A curiosidade e o desejo de se divertir são as principais
motivações que têm levado estudantes de Joinville a usar dro­

'gas ilegais', como a cocaína, maconha e inalantes. Pesquisa da
Divisão de Assistência ao Educando da Secretaria de Educação
mostra que 48,5% dos estudantes que usam 0\1 usaram droga
foi para experimentar e outros 19,8% para se iivertir.

, Esses percentuais são relativos aos 4,3% dos estudantes

que declaram consumir drogas, A maioria (93,1%) disse .não às
I drogas.

, ,

d"
,"

'

Daqueles 4,3% que consomem, a maiona IZ que Ja 111a­

lou cocaína (41,8%) e fumou maconha (26,7%). Outros 14%
costumam consumir inalantes, (éter, cola de sapateiro, esmal­
te).

A pesquisa da Secretaria de Educação de Joinville, vol­
tada para estudantes da rede pública (municipal e estadual) e

particular, é o ponto de partida de um trabalho educativo per­
manente durante todos os meses do ano letivo.

Feito o diagnóstico, a etapa seguinte é o treinamento de

,pais, professores e especialistas como supervisores de ensino,
,orientadores e diretores. São cursos que, em 199.3, envolveram
162 pessoas, Este ano já foram realizados cinco treinamentos

que envolvem grupos de, no máximo, 25 pessoas.,

São os pais e pessoal das escolas que irão, diariame,hte,
orientar os estudantes sobre os males das drogas e como evitar,
mesmo as consideradas legais como álcool e cigarro. •

A agenda dos treinamentos é baseada na proposta do
Progr�ma de Prev�nção, Educação e Vida, elaborado'pela Se­
cretana de Educaçao do Estado. Sãopropostas de trabalho que'abordam vários temas como a família, sexualidade, amizade,
trabalho, adolescê';lcia" religiosidade, meios de comunicação, la-
zer, drogas e tabatismo, '

, _

,

A coordenadora do Serviço de Prevenção às Drogas da

Prefeitura. Silvana Pohl, enfatiza que os adolescentes de hoje
estão cada vez mais próximos das drogas, Conforme dados es­

tatísticos do ano passado levantados por ela, 4,2% dos alunos

pesquisados entre 13 a 15 anos, já tomaram cantata com drogas
ilegais e inalantes. "Muitos tomaram conhecimentos pelos pró­
prios colegas que ofereceram, servindo de aviões", .diz ela.

_

Cavalcanti responde
denúncia de Gentil

sobre gastos na Telesc
o deputado Vitor Cavalcanti (PDT),

trouxe ao Plenário na Sessão de hoje, os dados
que prometera para responder à denúncia do

deputado Adir Gentil (PFL), [ormulada, sobre
os gastos em publicidade, 'pela Telesc, espe­
cialmente sobre o que se refere ao jantar de
aniversário dos 25 anos da empresa.

Assinala Cavalcanti que os gastos com o

jantar estão inclusos no orçamento da campa­
nha da nova marca, logotipo, bandeiras, vei�u­
lação em jornais, rádios, tv's. Isto tudo totaliza
R$ 382 mil reais. Frisa ainda que os custos

com publicidade, em geral, nos 13 meses que
Walmor de Lucca está à frente da Telesc tota­

lizaram apenas US$ 703 mil dólares. Na adm�­
nistração anterior, de Douglas Macedo Mesqui­
ta, somente em um ano, foram utilizados US$
1.600 mil dólares, portanto, 143% a mais,
completa Cavalcanti.

Adelor pede que O

governo honre
compromissos com Joinville

o deputado Adelor Vieira (PFL), vol!-o� a

comentar sobre os problemas de segurança publica
de Joinville. Neste sentido exigiu do Governo do
Estado o �passe dos recursos necessários às obras
em andamento na região, especialmente para a

conclusão de postos policiais no Município. "O
Governo tem uma dívida para com Joinville, espe­
ramos que o Governador honre, seu-compromisso";
disse o deputado.
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Alambrado
com tela

o vereador Sidnei Macedo .(PMDB) solicitou a

instalação de um alambrado com tela para cercar

'campo de futebol suíço na Praça José Alves de Carva­
lho Filho, no bairro Paulas. Ele tem sido procurado
por populàres que' frequentam o campo em busca de'.
descanso e lazer; mas que preocupam-se com a falta
de conservação do local. ,Como não há alambrados, os
transeuntes, muitas vezes mulheres grávidas são atin­

gidas . com violentas boladas. Nos fins de semana os
. inconvenientes são mais acentuados. .

Energia elétrica

Instalação de rede de energia' elétrica na Rua
. Joaquim José. da Silveira, no bairro Acaraí, foi o pe­
dido do vereador José Aroldo Caldas Branco. Várias
famílias que residem no local não dispoêm de energia
elétrica. Tal situação dificulta muito a vida dessas pes­
soas,

, q�e não I?odem se utilizar de ap,arelhos' eletro­
domésticos, afirma o vereador Jose Aroldo. No
período de frio são obrigados a tomar banho com

água fria, reclama ao prefeito em favor da população .

Trabalhos
Legislativos

'. .

-

Agua potável
o vereador João Candido da Silva, da bancada do

PMDB, está solicitando ao Executivo Municipal, a ex-
·

tensão da rede de água potável na localidade de La-
ranjeiras. No bairro tem a

-

principal fonte natural de:
. água, responsável pelo abastecimento da cidade, to­
davia; a população está carente de um serviço de
abastecimento de água municipal. No bairro há gran­
des plantações' de bananas, àrroz, além de boa pro­
dução de leite e pescados, além de existir a travessia.

·
do ferry-boat.O vereador peemedebista pediu priori- _

. dade para a execução deste serviço.

Aterro para
. o Clube

.

.

O presidente da. Câmara de Vereadores de São
Francisco do -Sul, Flávio Maciel de Souza, popular­
mente conhecido pelo nome de Ico, reivindicando
junto ao Executivo, estudos objetivando ceder saibro
para aterro no Clube Náutico Cruzeiro do Sul, tradi­
cional clube social da cidade. Como o clube pretende
'ampliar suas instalações, Ico entende que o município .

poderá ceder o saibro de forma legal. Além de ser

uma entidade de reconhecimento público municipal,
a cada ano sedia o Baile Municipal, festejo. por de­
mais tradicional no Norte do Estado de Santa Catari­
na. As obras de ampliação vão trazer mais atrativos
turísticos ao quatrocentão município catarinense.

.

Maternidade Darcy Vargas
ganha prêmio internacional

A Maternidade Darcy mento aos 47- anos de dedi­

Vargas, da Secretaria Munici- cação da maternidade à

paI de Saúde, recebeu o prê- mamãe e ao bebê ( o binômio'
mio' "Hospital Amigo da. materno-fetal). "Também

Criança", título internacional servirá de estímulo para Se fa­
concedido pela Unicef aos zer de. Joínville uma cidade
hospitais que cumprem os dez que -tenha responsabilidade
passos para o aleitamento ma-

'

com suas crianças, os traba­
terno bem-sucedido. A entre- lhadores de amanhã",. acres­
ga do' prêmio deve acontecer centa Raquel. Ela destaca que
no próximo dia 22 (a data o mérito é dos funcionários,

.

ainda vai ser oficializada) e que demonstraram desde o

contará com a presença de início muita vontade de cum­

representantes da Unicef, do prir a meta estabelecida -

Istituto Nacional de Alimento "ganhar este prêmio no ano

e Nutrição (Inam) e autorida- de 94."
.

des ligadas à área de saúde. .

Para a diretora da Ma­

ternidade Darcy.Vargas, Ra­

quel Rocha Pereira, este prê­
mio representa' o reconheci-

'. Com história no incenti­
vo ao aleitamento materno

(Possui um banco de leite .há
·'13 anos - o único no gênero

·

no Norte do Estado), a ma­

ternidade decidiu se candida­
tar este ano a receber o título
dá Unicef, 'Foi formada uma

comissão integrada por médi­
cos, enfermeiros, nutricionis­
tas, psicólogos e 'direção. Esta
comissão criou as normas pa­
ra todos os setores, treinou os

funcionários e fiscalizou a co- .

locação em prática de todos
os itens,

Prêmio da maternidade
A "prova final" foi feita

por dois avaliadores da Uni-
.

_

cef que permaneceram duran-
.

te três dias dentro da mater­

nidade, .

fiscalizando a apli­
cação dos itens estabelecidos
e entrevistando os funcioná­
rios, numa atividade seme-'

Ihante ao dos auditores que
concedem' o título da ISO
9000 (certificado de qualidade

.

total) às empresas, Esta ava­

liação confirmou a Darcy I

<I
. Vargas como Hospital Amigo

y da Criança, título liberado a

apenas seis hospitais em todo
o Brasil.

A partir'. de agora, con­
forme lei aprovada em julho

.
pelo Congresso Federal, a'

maternidade terá um acrésci­
mo de. 1Ó por cento no valor

pago às suas AIHs (Autori­
zação de Internação Hospita­
lar). "O mais importante
porém é qu estamos cumprin­
do nossa obrigação de profis­
sional de saúde", conclui Ra-

. quel.
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Câmara de Vere'adores
de Joinville

,Trabalhos Legislativos
Transferência do
Ambulatório do
Paranaguamirim

o Vereador João Sdrigotti
solicita à Prefeitura a trans­

ferência do ambulatório do Pa­

ranaguamirim para um outro

prédio mais amplo e bem pró­
ximo do atual, cujo estado é
considerado crítico pelos mora­

dores. Além de pequeno, o am­

bulatório atual está com amea­

ça de desabamento de seu teto.

Nos dias de chuva, a água atin­

ge toda a parte interna do pré­
dio. '0 pediatra que atendia
transferiu -se para o CSU do
Itaum alegando falta de con­

dições de trabalho, segundo in­
formou a atendente do ambu-

. latório. Os moradores querem
uma solução rápida. da Prefei­

tura, justificou o Vereador,
lembrando que uma família se

dispõe a ceder o seu prédio,
bem próximo do atual, com

mais de 100m2, na mesma faixa
do aluguel pago pela Prefeitura.
Mesmo que haja um projeto de
construir um ambulatório 24

horas na região, concluiu João

Luiz, esta transferência é rei­
vindicada pela comunidade.

.

A
.

Onibus para o final da

Vigorelli

João
.

Pessoa Machado e

Roberto Bisoni solicitam à Pre­

feitura a extensão da linha de
ônibus do Cubatão até o final
da Vigorelli nos seguintes horá-

.

rios: seis da manhã, ao meio-dia
e dezoito horas, com saída do

ponto final:

Posto Policial

Roberto Bisoni solicita ao

Comando do 8º BPM a implan-

. tação de um posto policial no
Bairro Boemerwald.·

Reforma na Praça David
da Graça

Roberto . Bisoni solicita a

reforma urgente da Praça de

Esportes David da Graça, loca­
lizada na Comasa do Boa Vista,
que é a única opção de lazer

daquela comunidade.

'"

Area de Lazer

Roberto Bisoni solicita a

construção de uma área de la­
zer num terreno de proprieda-·
de da Prefeitura na localidade
de Novo Horizonte, Bairro Boa
Vista .

'Passe aos idosos acima
.de 60 anos

O Vereador Luiz Carlos
Freitas' solicita ao Tribunal de

Justiça do Estado de Santa Ca-:
tarina que julgue o mais rápido
possível uma ação de inconsti­
tucionalidade que envolve o li­
vre-trânsito dos idosos acima de
60 anos no transporte coletivo
de Joinville, previsto na Lei

Orgânica. do Município. Em

1991, as· empresas de ônibus

. conseguiram uma liminar e sus­

taram temporariamente os be­
nefícios previstos no artigo 174
da Lei Orgânica do Município,
que prevê acesso gratuito aos

idosos acima de 60 anos no

transporte coletivo de Joinvil­
le. Luiz Carlos Freitas lembra

que esta ação está no Tribunal
em Florianópolis desde dezem­
bro de 1991 e ainda não foi jul­
gada. Na moção que foi apro­
vada, Luiz Carlos de Freitas so­

licita ao desembargador Wilson

Guarani, relator da ação; que a

julgue o mais breve possível.

11 I
Aumenta exportação

no Porto de.
São Francisco

São Francisco do Sul - O porto de São Francisco
do Sul, registrou um bom moviment-o de cargas du­
rante o mêsde julho, passado, com relação ao mesmo

período em 1993. O farélo de soja, que em 1993 foi de
80.478 toneladas,' para 89.295 toneladas neste ano,
·com um aumento de 11%. Óleo de soja, de 8.350 to­

neladas para 25.000 toneladas, com um aumento de
199%. Madeira, de 11.391 toneladas, para 17.942 to­

neladas, com um aumento de 57%. Frangos, de L970

toneladas, para 3.627 toneladas, com aumento de
84%. Manufaturados têxteis, de 861 toneladas, para
986 toneladas, com aumento de 14%. Motocompres­
sores, de 1.675 toneladas, para 2.079 toneladas, com
aumendo de 24%. Peças para veículos, de 2.135 tone­

ladas, para 3.270 toneladas, com aumento de 53%.
Motores elétricos estabeleceu o recorde do mês, pas­
sando de 21 toneladas para 1.115 toneladas, com um

aumento percentual de 5.209%. Refrigeradores, de 20

toneladas, passou para 3.400 toneladas, com aumento

de 3.400%. No total geral, a exportação de lorigo cur­

so foi de 182.215 toneladas, para 193. 282 toneladas,
com aumento de 6%. Também o movimento de em­

barcações o cais foi de 35 para 40 navios, com aumen­

to de 14%. No acumulado, na importação por longo
curso, nos períodos de janeiro a julho de 1993 e em

1994, o trigo em grão foi de 5.005 toneladas para
20.563 toneladas, com um aumento de 1.300% neste

ano.

Sistema FIESC/
SENA! cria
consórcio .de

. .

exportação para
.lndústria cerâmica

Fpolis - o Sistema FIESC/SENAI promoverá,
amanhá dia 25 de agosto, a partir das 9 horas, em sua

sede, o Fórum Permanente de Debate sobre o Impac­
to da Tecnologia na Indústria Nacional - Oportunida­
des de Negócios na Indústria da Cerâmica Vermelha.

No evento será proposta a constituição de um consór­

cio visando a qualificação das empresas catarinenses

do setor para a exportação de seus produtos. Atual­
mente às indústrias de cerâmica vermelha do estado
não conseguem competir no mercado internacional

por razões diretamente ligadas à qualidade e ao cum­

primento de normas técnicas:
O SENAI dará apoio às indústrias interessadas

através de um programa especial de atendimento que
solucione os problemas enfrentados pelo setor. Entre

as alternativas, aparecem os programas de qualidade e

produtividade que conduzam a obtenção de certifi­

cação dos produtos às normas técnicas nacionais e in- .:
ternacionais. Também podem ser inseridos programas
de preservação ambiental e cursos operacionais e de

aperfeiçoamento aos trabalhadores "As exigências do
mercado internacional quanto à qualidade do produto
e do processo produtivo são muito rigorosas, o que vai

exigir maior qualificação por parte do setor, em Santa.

Catarina", avalia o professor Otávio Ferrari Filho, Di­
retor Regional do SENAI/SC. .

.

A participação no Fórum Permanente de Deba­

te sobre o Impacto da Tecnologia na Indústria Nacio­

nal - Oportunidades de Negócios na Industria da

Carâmica Vermelha, bem como no consórcio, está

aberta a todas as empresas do ramo. As inscrições,
gratuitas, para o Encontro podem ser feitas através do

.

telefone (0482) 31-4221 ou pelos' fac-símiles (0482)
34-5222/31-4331, fornecendo nome, t:�presa; endere­

ço, fax e telefone.
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Acij lança Projeto Joinville 1999
para aumentar número de deputados

,

Projeto
Joinville 1999

.

o empresano Edgard Meister,
presidente da ACIJ - Associação Co­
mercial Industrial de Joinville lidera
campanha para Joinville ter maio; re­
presentatividade política. Pretendem
elegerpelo menos quatro deputados es­

taduais, cinco é a meta e três. deputa­
dos federais. Criticando a negligência
da população por votar excessivamente
em candidatos pára-quedistas, a cam­

panha vai ser muito acentuada nas fá-
bricas.

.

"Chega de só trabalhar e não re­

cebermos recursos necessários': disse à
imprensa o empresário. Várias obras
estão paralisadas na cidadepor falta de
recursos. Joinville chega às eleições de
1994 com mais de 230mil eleitores. Na
eleição de 1990 a cidade elegeu apenas
um deputado estadual com 202 mil vo­

t?s. A campanha conta com apoio das,
lideranças, por ser apartidária. Não .

estão apoiando nenhum candidato es­

pecificamente.

A associação Comercial e Indus­
trial de Joinville tem se dedicado com

afinco desde a sua fundação não ape­
nas na defesa dos direitos dos seus as-'

sociados, como também em prol dos
interesses maiores da comunidade,
envidando, semple, em sua longa e pro.. .

ficuo história, todos os esforços na

busca da melhoria da qualidade de vi­
da de seus habitantes. Entre tantas

iniciativas louváveis, pode-se destacar
os pleitos incessantes por melhora­
mentos na BR-101, no aeroporto 10-

. cal; na Universidade, nos hospitais e

creches, na segurança e na saúde pú­
blica, entre tantos outros.

.

No entanto, as dificuldades qua­
se insuperáveis em ver atendidas essas

reivindicações, modestas diante da ri­

queza gerada pelas' empresas e traba­
lhadores joinvilenses, levou-nos pri-

. meiro a uma análise e depois à consta­

tação de que há uma causa estrutural
que explica, mesmo que não justifique,
tanta desconsideração para com a

maior cidade e o maior contingente
eleitoral do Estado; a reduzidíssima
representatividade de Joinville junto
aos centros de decisão política - a As­
sembléia Legislativa e o Congresso
Nacional.

Com vistas ao enfrentamento e
.

superação dessa fragilidade é que foi
elaborado o Projeto Joinville 1999,
conjunto de ações que tinha por obje­
tivo' conscientizar primeiro a classe

política da necessidade de se colocar
os interesses da comunidade acima de

egoísmos pessoais ou cálculos partidá­
rios e, depois, a população dá im­

portância de se votar corretamente e

apenas em candidatos comprometidos
com a solução dos problemas de Join­
ville e região.

. � primeira etapa procurou in­
fluir junto ao� Partidos Políticos -

SE VOCÊ QUER UMA

VIDA MELHOR

AQUI
POR QUE VOTAR
NUM CANDIDAT

......
O

DE LA

?
•

SIGNIFICADO DOS NÚMEROS DA ELEIl:;ÃO DE 1990

Kl DEPUTADO ESTADUAL

I. Votos nulos: 44.381
,

2. Votos brancos: 37.534 81.915
a. Abstenções: 16.671 98.586
ii. Candidatos de fora: 29.702 128.288

128.288 votos perdidos !63,31%!
[J Com esse número de votos seriam

eleitos, pelo menos, mais 6 deputados
esttuluais.

[[] .

DEPUTADO FEDERAL

1. Votos nulos: 49.625
2. Votos brancos: 46.869 96.494
3. Abstenções: 16.671 113.165
4. Candidatos de fora: 45.586 158.751

!158.751 vot;sperdidos !178,48%
[J Com esse número de votos, teríamos

eleito, pelo menos, mais 2 deputados
federais.

nicípio. Os levantamentos do Cartórir

res em geral é de fundamental riríi­
portânçja .para o sucesso desta cam-

-

"panha. Só com o envolvimento apai­
xonado desses profissionais .

será
possível traduzir o que o slogan da
campanha pretende: -VOTE CERTO·
VOTE POR JOINVILLE.

.

.
A primeira frase sugere clara­

mente a importância de não se votar
em branco ou anular o voto. já a seJ
gunda, menos direta e clara, indicJ
que votar certo é também votar erJ
candidatos da cidade. Fomos desaconJ
selhados- a dizer claramente' que o

eleitor de Joinville deveria votar e�l
candidatos de Joinville, pois isso pode]
ria ser caracterizado como uma cam­

panha em favor de apenas 15 candida­
tos, induzindo o voto do eleitor. Em
vista disso, perdemos muito da eficá-

.

cia original da campanha que dizia:
VOTE CERTO' - ELEJA CANDI­
DATOS DE JOINVILLE.

A imprensa e os comunicadores
em geral, no entanto, podem dizer
com todas as letras isso que nos foi di­
ficultado. Para tanto, estamos forne-'
cendo dados, números e gráficos que'
demonstram o absurdo que foi come­
tido nas eleições de 1990, quando por
culpa exclusivàmente nossa, deixamos
de eleger 7 deputados estaduais e 3
federais.

RESULTADOS

Deputados Estaduais

"Eleitores Cadastrados :

Votantes .­

Absten�es :

fJrancos :

Nulos:
Candidatos de Joinvifle :
Candidatos de outras Cidades:

202.297
185.626
16.671
37.534
44.381
74.009
29.702

Eleitoral revelam que' as nossas me­

lhores expectativas foram superadas,
graças ao decidido engajamento de
toda a classe empresarial que abriu as

portas das suas fábricas e incentivou
os seus funcionários com campanhas
internas. Nas próximas eleições conta­

remos com cerca de 236 mil eleitores,
.

23 mil a mais do que nas últimas

eleições.
O Projeto Joinville 1999 entra

agora na sua fase final e decisiva. Nes­
te domingo foi deflagrada a campanha
publicitária contra o yoto branco e nu­

lo e a favor dos candidatos de Joinville
e região.

No entanto, como esse tipo de

campanha fere interesses de alguns e

poderia suscitar questionamentos da
Justiça Eleitoral, sua contundência foi
bastante. atenuada depois de consultas
realizadas junto a especialistas e auto­

ridades. Apesar de toda a criatividade,
as mensagens não puderam ser tão

explícitas quanto seria desejável para
que a população pudesse impactar-se
com os números absurdos da nossa

negligência como eleitores. Em vista
disso, acreditamos que o papel dos

jornalistas, radialistas e comunicado-

Os resultados foram coroados
de pleno êxito. O número de candida­
tos a deputado estadual foi reduzido

. dos 27 prováveis no início do ano para
15. nominais e apenas 12 efetivamente
dividindo votos.

O número de votantes foi am­

pliado em mais de 24 mil eleitores,' o
que representa mais um deputado e

meio caso todos eles se transformem
em votos válidos.

Segundo informações do Cartó­
rio Eleitoral, nas eleições de 1990 para
deputado estadual 40,39% foram con­

siderados nulos e brancos, tendência

quem se nada fosse feito, deveria am­

pliar-se consideravelmente, até, por
conta da desilução dos eleitores com a

classe política depois de tudo o que
ocorreu nesses últimos 4 anos.

Também de acordo com dados
fornecidos pelo Cartório Eleitoral, nas
eleições estaduais quase 150/0-. dos vo­

tos foram para candidatos de outras

regiões e apenas 36,58% para candi­
datos de Joinville.

Como pode ser visto, entre votos

nulos, brancos, abstenções e em can­

didatos de fora, ans eleições para de­

putado estadual perdemos 63;31% dos
votos dos joinvilenses, enquanto para
deputado federal a tragédia 'foi ainda
maior, 78,48% dos nossos votos foram
Iiteralmente jogados no lixo.

Como se pode verificar, é ple­
namente viável aumentarmos a nossa

representantividade política. Basta
não permitirmos que um número ex­

cessivo de eleitores anulem seus votos

e que outro tanto seja "doado" para
outras regiões. Só dependp- de nós .:

JOlnvil!e �.nic.

"i

Depu!ados Federais
E/eitares Cadastrados .

Volantes:

AbstenÇÕes:
Brancos;
Nulos:
Candidatos de Joinvil/e-:
Candidatos de outras Cidades :

202.297
185.626
16.671
46.869
49.625
43.546
4.5.586

Joinville21,52'1.

através de artigos, entrevistas e, até

mesmo, conclamações publicadas pela
imprensa escrita local, inicialmente
sozinhos e, no final, com o apoio de
mais de 50 entidades de todos os seg­
mentas da sociedade civil organizada.

. para que eles lançassem um número
reduzido de candidatos, pois, como

demonstra o quadro abaixo, a partir
de um certo patamar, quanto mais
candidatos lançados, menor o número
de eleitos.

Ano da Número de Número de

eleição candidatos eleitos

1978 07 03

1982 08 04

1986
.

13 03

1990 19 01

A segunda fase pretendeu forta­
lecer o nosso colégio eleitoral. Em co­

operação com a Justiça Eleitoral, de­
senvolvemos um intenso trabalho vol­
tado para a conscientização dos jovens
(16 a 18 anos), para que eles tirassem
os seus títulos novos, e dos migrantes
que trabalham e vivem em Joinville, .

para que transferissem os seus títulos
caso eles ainda fossem de outro mu-
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